
MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO
UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA
CENTRO SÓCIO-ECONÔMICO
DEPARTAMENTO DE ECONOMIA E RELAÇÕES INTERNACIONAIS

Programa de Ensino (a partir do semestre 2014.2)

EMENTA: análise da inserção estratégica internacional dos países em desenvolvimento, em 

ementa especial Brasil. Análise das tendências globais do desenvolvimento econômico, 
demográfico, tecnológico, social e do meio ambiente

1. Identificação da disciplina 
1.1 Código: CNM 7361
1.2 Nome: Análise da Conjuntura Internacional
1.3 Nos de horas aula: 04 horas semanais
1.4 Carga horária: 72 horas

2. Pré-requisitos: Não tem

3. Identificação da disciplina: Curso de Graduação em Ciências Econômicas

4. Objetivos da disciplina
Propiciar  aos  estudantes  de  Economia  e  de  Relaço� es  Internacionais  conhecimentos 
teo� ricos e pra� ticos sobre a ana� lise de conjuntura internacional, tendo como ferramenta o 
planejamento estrate�gico  e trabalhando casos especí�ficos  de  setores  relevantes para o 
desenvolvimento brasileiro e catarinense.

5. Conteúdo programático 

Unidade I: Ana� lise de Conjuntura
Conceito, origem, elementos ba� sicos e desafios
Conjuntura e estrutura na economia polí�tica internacional
Caso: Ame�rica Latina (vulnerabilidade macroecono& mica)

Unidade II: Planejamento Estrate�gico
Trajeto� ria
Planejamento e estrate�gia
Matriz SWOT

Unidade III: Complexidade Econo& mica
Definiça�o e elementos
Conhecimento explí�cito e ta� cito
Diversidade e ubiquidade na produça�o de bens

Unidade IV: Temas
Agricultura
Cie&ncia e tecnologia
Educaça�o
Energia
Indu� stria
Meio Ambiente
Sau� de
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Turismo
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